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Sebrae treina produtores rurais
Para especialista, assistência técnica e planejamento precisam andar juntos no agronegócio, para agregar valor à produção

A 
coordenadora de agrone-
gócios do Sebrae Nacio-
nal, Cláudia Stehling, afir-
mou que a capacitação e 

o acesso à tecnologia são determi-
nantes para o desenvolvimento do 
pequeno produtor rural no Brasil. 
Em entrevista ao CB.Agro, parce-
ria do Correio com a TV Brasília, 
ontem, ela destacou que a atuação 
conjunta com o sistema Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), 
por meio do projeto “Juntos pelo 
Agro”, tem ampliado o suporte téc-
nico e gerencial no campo.

Segundo Cláudia, o Senar atua 
diretamente na assistência técni-
ca, enquanto o Sebrae concentra 
esforços em gestão, agregação de 
valor e inserção em mercados. “Ca-
da entidade trabalhando dentro da 
sua expertise, entregando o melhor 
para o produtor e levando como 
nossa meta, transformar esse pro-
dutor a um outro patamar”, afirmou 
aos jornalistas Sibele Negromonte 
e Roberto Fonseca.

A agregação de valor e o fortale-
cimento das indicações geográficas 
têm ampliado a competitividade 
dos pequenos produtores rurais no 
Brasil, segundo a Cláudia Stehling 
iniciativas como premiações e cer-
tificações têm papel central na va-
lorização dos produtos.

De acordo com a especialista, 
o apoio a prêmios como o Prêmio 
CNA Brasil Artesanal contribui di-
retamente para a inserção desses 
itens no mercado. “As premiações 
agregam muito valor ao mercado 
nacional. Cada vez mais, há uma 
tendência de consumo voltada para 
conhecer e adquirir produtos reco-
nhecidos nacionalmente”, afirmou. 

Outro destaque são as Indi-
cações Geográficas (IGs), que 
certificam a origem e qualidade 
dos produtos regionais. Segundo 
Cláudia, o país já possui mais de 
130 registros, sendo a maioria vol-
tada a alimentos e bebidas. “São 
produtos únicos, produzidos em 
determinados locais, a partir das 
características específicas de ca-
da região”, explicou. Para forta-
lecer esse processo, o Sebrae in-
veste em digitalização e rastrea-
bilidade, com projetos como o 

mapeamento de mais de 3.000 
produtores na cadeia do café.

A coordenadora também ci-
tou iniciativas como o movimento 
“Chefes de Origens” e a plataforma 
“Do Brasil à Mesa”, que conectam 
produtores a restaurantes. “É um 
movimento de valorização de pro-
dutos com alto valor agregado, co-
mo os de indicação geográfica, ar-
tesanais e regionais, por meio da 
atuação dos chefs”, disse.

No turismo rural, a busca 
por experiências autênticas têm 

ampliado oportunidades de ren-
da. “Houve um crescimento signi-
ficativo, com o público buscando 
cada vez mais esse tipo de vivên-
cia”, afirmou. 

A integração com grandes em-
presas também aparece como es-
tratégia relevante. Por meio do en-
cadeamento produtivo, o Sebrae 
conecta pequenos produtores a ca-
deias maiores, como no projeto 
com a cooperativa Aurora Coop, 
que orienta mais de 3.000 produ-
tores em diferentes estados para 

atender padrões de qualidade.
Outro desafio apontado é a di-

ficuldade de retenção de mão de 
obra no campo. Para a especialis-
ta, a adoção de tecnologias é es-
sencial para enfrentar esse cená-
rio. “Para que o produtor possa 
driblar esse desafio da escassez de 
mão de obra”, disse. Ela ainda des-
tacou que o  Sebrae também atua 
no mapeamento de soluções tec-
nológicas e fornecedores para fa-
cilitar o acesso dos produtores a 
equipamentos e inovação.

A participação dos jovens tam-
bém foi destacada como fator es-
tratégico para a modernização 
da agricultura familiar. Segundo 
a coordenadora, o retorno de es-
tudantes ao campo com forma-
ção técnica pode contribuir pa-
ra aumentar a produtividade e a 
qualidade dos produtos. “É muito 
importante que essas atividades 
continuem acontecendo e que 
cada dia mais tenham mais tec-
nologia, para que a inovação se-
ja absorvida”, afirmou.

A comercialização ainda apa-
rece como um dos principais gar-
galos. De acordo com Cláudia, 
o Sebrae estruturou uma “jor-
nada de mercado” para identi-
ficar o nível de maturidade dos 
produtores e direcionar estra-
tégias. Agricultores organizados 
em cooperativas são preparados 
para acessar compras públicas, 
enquanto produtores mais avan-
çados recebem apoio para apri-
morar embalagens e participar 
de feiras e rodadas de negócios 
em diferentes estados.

Apesar dos avanços, as exigên-
cias sanitárias ainda representam 
um obstáculo relevante. “A cadeia 
produtiva do queijo é um bom 
exemplo, porque, para circular de 
um estado para outro, há uma série 
de exigências sanitárias que aca-
bam dificultando a participação 
do produtor”, afirmou.

Por fim, a sustentabilidade foi 
apontada como caminho para am-
pliar renda e valor agregado. “Te-
mos um projeto em andamento 
nos três estados do Sul com foco 
na transição agroecológica, para 
que os produtores avancem rumo à 
produção orgânica”, afirmou.
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Cláudia acredita que a agregação de valor e o fortalecimento das indicações geográficas têm ampliado a competitividade dos pequenos produtores
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A eficiência na concessão de pa-
tentes e seus impactos na inovação 
em saúde estarão no centro das dis-
cussões do Summit Propriedade In-
telectual na Agenda Pública: O que 
está em jogo para a Saúde?, que será 
realizado em 4 de maio. Promovido 
pelo Correio Braziliense em parce-
ria com a Interfarma. O evento reu-
nirá autoridades, especialistas e re-
presentantes do setor para analisar 
o papel estratégico da propriedade 
intelectual no desenvolvimento de 
novas tecnologias, no acesso a me-
dicamentos e na sustentabilidade 
dos sistemas de saúde.

Entre os principais temas em 
pauta está o chamado backlog do 
acúmulo de pedidos de paten-
te que aguardam análise no Ins-
tituto Nacional de Propriedade 
Intelectual. A demora na avalia-
ção desses processos é apontada 
como um dos obstáculos para a 
criação de um ambiente mais fa-
vorável à inovação no país. Pa-
ra especialistas, a previsibilida-
de regulatória e o avanço no en-
frentamento desse passivo são 
fundamentais para atrair inves-
timentos e estimular o desenvol-
vimento científico.

De acordo com o advogado 
Gustavo de Freitas Morais, espe-
cialista em propriedade intelec-
tual, a construção de um ambien-
te mais estável depende de sinais 
claros de prioridade no combate 
ao backlog, além da manutenção 
de regras que incentivem a pro-
teção de patentes. Ele avalia que 
a atual instabilidade regulatória, 
marcada por propostas frequen-
tes de mudanças, tem gerado in-
segurança para empresas e pes-
quisadores que pretendem inves-
tir no Brasil. “A principal ameaça 
que extiste, hoje, é instabilidade 
regulatória, já que têm sido apre-
sentadas propostas de mudança a 
cada semana, nenhuma delas fa-
voráveis aos que decidem depo-
sitar patentes no Brasil. Recente-
mente, o Inpi (Instituto Nacional 
de Propriedade Intelectual) vol-
tou a insistir em restrições a pa-
tentes farmacêuticas, apesar de 
várias críticas à iniciativa”, comen-
ta o advogado ao Correio.
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SUMMIT

Patentes ganham protagonismo

Júlio Cesar Moreira, presidente do Inpi, fará a abertura do evento

Divulgação

Programação

A programação do summit tam-
bém abordará questões relaciona-
das à soberania nacional, ao aces-
so à saúde e aos desafios para que 
o país alcance padrões observa-
dos em mercados internacionais. 
Outro ponto de destaque será o 
impacto da falsificação e da pira-
taria no setor, que afetam tanto a 
inovação quanto a segurança dos 
pacientes, além de compromete-
rem a competitividade da indús-
tria farmacêutica.

A abertura e os painéis contarão 
com a participação de nomes rele-
vantes do setor, como o presiden-
te da Interfarma, Renato Porto, e o 
presidente do INPI, Júlio César Mo-
reira. A proposta é ampliar o deba-
te sobre os principais entraves que 
dificultam o avanço científico e a 
ampliação do acesso à saúde, com 
foco em soluções que fortaleçam 

o ambiente de inovação no país.
Para especialistas, embora o 

sistema brasileiro de patentes es-
teja, em linhas gerais, alinhado às 
boas práticas internacionais, há 
sinais de alerta. “Chama a aten-
ção a desaceleração dos esforços 
de combate ao backlog, núme-
ro de pedidos acumulado, e as 
constantes sugestões de mudança 
que não sinalizam positivamen-
te para os depositantes no Brasil. 
Também surpreende a constan-
te oposição do INPI às tentativas 
de implementar um PTA (sigla 
em inglês para Termo de Exten-
são de Patente), ainda mais dian-
te dos sinais de possível volta do 
backlog”, salienta Morais.

Além disso, iniciativas que am-
pliam a possibilidade de licenças 
compulsórias tendem a desesti-
mular novos depósitos de paten-
tes, impactando diretamente o rit-
mo de inovação no setor de saúde.

A principal ameaça que extiste, hoje, é instabilidade 
regulatória, já que têm sido apresentadas propostas 
de mudança a cada semana”

Gustavo de Freitas Morais, especialista em propriedade intelectual


